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Como já tivemos oportuni
dade de escrever por diver
sas vezes pretendendo se
que a Justiça seja conforme
determina a Constituição
realizada em nome do povo
natural será então até num
exercício de afirmação cí
vica que o povo discuta na
praça pública a Justiça que
tem ou deixa de ter

Mas uma coisa é debaterse na praça pública a Justiça
existente outra é pretenderse julgar nela o que tem um
lugar próprio para ser feito
nos Tribunais

Sendo certo como tam
bém nunca deixámos de re
conhecer que nem sempre
será fácil traçar uma fron
teira entre esses dois domí

nios não deixará de ser me
nos verdade que temos vin
do a assistir cada vez mais a
verdadeiros julgamentos na
praça pública em que quem
é alvo desses mesmos julga
mentos ainda que mais tar
de e no local próprio venha
a ser absolvido se acabará
por ver com mazelas que di
ficilmente o tempo apaga
rá se é que alguma vez tal
acontecerá

Entretanto é admissível
que um advogado que seja no
meado oficiosamente para
um processo só possa recla
mar os respetivos honorá
rios e despesas por si supor
tadas no final do mesmo Um

final que poderá levar anos a
ter lugar sem que ao menos

lhe seja adiantada qualquer
quantia por conta desses ho
norários e despesas

Por sua vez a Justiça
como é sabido é representa
da de olhos vendados que
rendo se com isto significar
que não olha às partes se
apresenta equidistante das
mesmas

Mas quem entra hoje
por exemplo numa sala de
audiências dum tribunal pe
nal que pode observar

Um advogado aguardan
do que o juiz e o ministério
público entrem na sala pela
mesma porta e ao mesmo
tempo sentando se depois
lado a lado num plano supe
rior ao do advogado e por
vezes «cochichando» en

tre si ainda que certamen
te sobre coisas banais como
estar demasiado calor e não

existir ar condicionado le

vando um leigo na matéria
a questionar se quem entre
os dois será afinal quem na
dita sala

Ora já dizendo Júlio Cé
sar que à sua mulher não
bastava sê lo tinha tam
bém de parecê lo não será
tempo de pensar se em mu
dar o «cenário» em causa

E quanto ao arguido
que na mesma sala de au
diências em vez de ter o seu

defensor junto a si sentindose protegido e aconselhado
por este o vê contudo a me
tros de distância e a quem
constantemente solitário

lança olhares angustiantes
Receio de que o arguido não
use desodorizante

Recentemente sintoni
zando um canal de televisão

espanhol pudemos assis
tir durante alguns momen
tos à transmissão em dire
to da inquirição de testemu
nhas no julgamento em que
estavam em causa indepen
dentistas catalães E à me
dida que cada uma das tes
temunhas ia sendo chama

da após a sua identificação
qual a preocupação primei
ra do juiz que presidia ao jul
gamento Pedir lhe descul
pa pelo facto de ter sido con
vocada para testemunhar na
parte da manhã e só o estar a
fazer da parte da tarde

E por cá quando se mar
ca uma audiência para uma
hora e por boas ou más ra
zões só começa horas de
pois ou pura e simplesmen
te é adiada

Enfim não faltarão te
mas para sobre eles se refle
tir no domínio da Justiça mas
quando hoje assistimos a de
bates sobre a mesma e em

que participam os designa
dos operadores judiciários
fica se por vezes na dúvida
se estarão verdadeiramen

te interessados em debatela e procurar soluções para
os problemas que possa com
portar ou apenas em asse
gurar o «estatuto» de cada
um deles dentro dela

0 que se lamenta
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